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• A adaptação a diferentes cenários climáticos possibilitou a disseminação do Homo sapiens 
por todo o nosso planeta.  

 
• O estresse térmico (quente ou frio) atua como uma força adaptativa, desencadeando 

mecanismos adaptativos dependentes de modificações genéticas e epigenéticas, 
plasticidade fisiológica e fatores comportamentais e sociais.  

 
• Velocidade nas mudanças climáticas previstas para as próximas décadas, provocará um 

descompasso temperatura-dependente entre mudanças climáticas e adaptação humana. 
 

• Idosos, obesos e diabéticos serão afetados com mais frequência. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Adaptação da Fisiologia Humana  
 



Adaptação da Fisiologia Humana  
 

Fonte: Telessaúde UFSC 

Os humanos têm se adaptado a 
extremos de temperatura entre -68ºC e 
45ºC. 
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Mudança no clima e impactos na saúde humana 



DOENÇAS EXTRATROPICAIS/ Não Vetoriais 

DOENÇAS TROPICAIS/Vetoriais 

O CLIMA E AS DOENÇAS 



“Quem quer estudar corretamente a 
medicina, deverá proceder da seguinte 
maneira. Primeiro, deverá considerar os 
efeitos que cada estação do ano pode 
produzir, pois as estações não são todas 
iguais”. O segundo ponto se refere aos 
ventos frios e quentes, tanto os globais 
como os específicos de cada região. “O 
médico deverá examinar a posição, a 
direção dos ventos e as saídas do sol. Deve 
observar também, o jeito de viver de cada 
paciente, sua alimentação, sua estrutura 
física e o lugar onde mora”  
(Hipócrates).  
 
 Lima, S. d. C. (2006). HYGEIA HOMENAGEIA HIPÓCRATES / Hygeia homages Hippocrates. Hygeia - Revista Brasileira de Geografia Médica e da Saúde, 2(3), . 



• Tempo corresponde ao 
estado atmosférico em 
um determinado local 
de forma momentânea.  

 

• Clima é um conjunto 
ou sucessão dos tipos 
de tempo e seus 
elementos. 





Como estudar estas relações ? 

Os estudos médicos são divididos em dois tipos: 
 
Clinical trials - Intervenção 
 
Epidemiológicos – Observacionais 
 
• Fator causal só pode ser controlado por meio de estatísticas 

 
• Acurácia da coleta dos dados 

 
• Impactos das mudanças climáticas na saúde humana devem ter uma 

abordagem epidemiológica. 
 
 
 

Ecológico populações Clima e Saúde 

Transversal indivíduos Quais as frequências dos eventos? 
A exposição e a doença estão 

associadas? 

Casos e 
Controles 

indivíduos Quais são as causas do agravo à 
saúde? 

Coorte indivíduos Quais são os efeitos da exposição 
nos indivíduos? 

Fonte: Epidemiologia Básica – Beaglehole R., Bonita R., Kjellstrom T. 



Como estudar estas relações ? 

Y (saúde) = f (social) + f(nutricional) +…+ f(ambiental) 



Estatística como aliada dos estudos Epidemiológicos 



Estatística como aliada dos estudos Epidemiológicos 
 

 
 

Melhoramento dos modelos estatísticos 
 
 
• 1960 – Meteorologia não estudada – RLS 

 
• 1970 -  a sazonalidade foi levada em consideração – RP 

 
• 1980 - 1990 – variáveis de confusão foi controlada/lags – NLM 

 
• 1990 - 2000 – Uso de suavizadores/lags – NLM 

 
• 2010 – Criação do MBCS 

 
• 2010 - Atual - “Distributed Lag Non-Linear Models” e uso de satélites. 

 
 
 
 
 
 
 



Figure S4. The effect of heat exposure (5°C increase in daily means temperature) on hospitalizations across lag 0-7 days by cause category during 2000-2015 hot 
seasons. City-specific heat-hospitalization associations were estimated using quasi-Poisson regression with constrained lag model, which were then pooled at the 
national level using random-effect meta-analyses. Long-term trend and intra-seasonal variation, day of the week and holidays were controlled for. 
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Heat waves (Brazil) 

https://mccstudy.lshtm.ac.uk/
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Pesquisas 

 

MCC Collaborative Research Network  

An international research program on the associations 

between environmental stressors, climate, and health 

 

• Climate Change and Health in Brazil (Monash University) 

 

• Ambient temperature and human health (Monash 

University) 
 

https://mccstudy.lshtm.ac.uk/
https://mccstudy.lshtm.ac.uk/
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